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T
em gente que passa pela vida da 
gente e deixa um rastro de afeto, 
inteligência e boas gargalhadas. 
Hélio de La Peña é assim — meu 

amigo de longas datas e de longas cenas 
no Casseta & Planeta, que, para quem 
não é dessa época, foi um programa de 
comédia que durante quase duas déca-
das espalhou alegria por todo o país.

Hoje, ele está em Brasília com seu 
espetáculo solo Preto de neve, e além 
de já estar pronta para ir dar risada com 
ele, vou fazer o convite para que você 
também, amigo leitor, aproveite a chance 
de ter uma noite incrivelmente divertida.

De La Peña (o nome artístico vem 
do fato de ele ter sido criado na Vila 
da Penha — RJ) chegou com seu humor 
afiado aos salões do Leblon e aos estú-
dios da Globo para fazer crítica social 
sem perder a elegância... e nem perder 
a piada. Hoje, ele roda o país com o 
stand-up mais hilariante da parada.

No palco, ele fala sobre suas viagens, 
os micos, os bastidores da fama, os desa-
fios da “melhor idade”, o caos político do 
Brasil, a paixão pelo Botafogo e a gran-
de epopeia que foi sua aventura recente 
em uma estação de esqui no Chile!

O show é atual, potente, realmen-
te imperdível. É um reencontro com a 
essência do bom humor: aquele que nos 
faz rir daquilo que somos, sem precisar 
humilhar ninguém. É também um pre-
sente para quem, como eu, sabe que 
a melhor forma de ampliar nosso olhar 
sobre o mundo é por meio do humor.

Te espero logo mais para garga-
lharmos juntos, refletirmos um pouco e, 
quem sabe, podermos voltar para casa 
mais leve e feliz do que nunca.

Para mais informações entre no 
Instagram: @aplausosdf. Aproveite e 
siga @lapena.

Hoje tem gargalhada!
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